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Está nascendo o "Clube 
do Rio", uma instituição 
composta por ministros 
que operam as finanças dos 
sete maiores países da 
América Latina, alguns 
dos maiores devedores do 
mundo, com débitos acu-
mulados e não pagos de 
mais de US$ 350 bilhões. 

A iniciativa é do presi-
dente José Sarney (Brasil), 
Raul Alfonsín (Argentina), 
Alan Garcia (Peru), Julio 
Sanguinetti (Uruguai), Mi-
guel de la Madrid (Méxi-
co), Virgílio Barco (Colôm-
bia) e Jaime Lusinchi (Ve-
nezuela), que decidiram, 
sexta-feira, em Punta del 
Este, que é o momento de 
se formular proposta con-
junta aos países credores e 
instituições internacionais 
para redução do "estoque" 
de suas dívidas ou das ta-
xas de juro e o restabeleci-
mento dos fluxos de finan-
ciamento para a região. 

Pela primeira vez as na-
ções devedoras formularão 
um plano conjunto para 
tentar resolver a crise da 
divida que enfrentam. Se-
gundo informou o chance-
ler Abreu Sodré, nos pri-
meiros dias de dezembro os 
ministros das Finanças 
acertam a base da propos- 

ta comum. A seguir nego-
cia-se em diferentes instán-
cias. 

"Vai ser um plano mes-
mo, detalhado a nivel técni-
co e financeiro, que estabe-
leça um objetivo comum", 
informa o ministro da Fa-
zenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega, o secretário-
geral designado da nova or-
ganização. 

Transferir US$ 40 bilhões 
ao ano, em média, como 
tem ocorrido nesta segun-
da metade da década tem 
"aprofundado a brecha" 
entre os latinos e as nações 
industrializadas, "e isso é 
insuportável", nota Raúl 
Alfonsín. 

Na vida real, o que se vai 
tentar será uma delicada 
operação política, até por-
que, explica Sarney, "nós 
nunca pensamos em uma 
posição de confrontação". 

O presidente José Sarney 
está convencido de que 
existem forças políticas 
que conspiram de forma 
permanente para removê-
lo do poder, antes do térmi-
no do seu mandato consti-
tucional. Acredita que par-
te do processo de acelera-
ção da inflação tem origem 
nessas ações para desesta-
bilizar seu governo. 
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